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A noite de doze para treze de Novem
bro foi uma noite de forte ventania, que 
ameaçava transformar-se em tempestade. 

O dia 13, porém, amanheceu sem nu
vens, fazendo bom tempo. 

A concorrência de peregrinos foi como 
costuma ser no dia. 13 dos meses de inver
no. 

Como êsse dia era Domingo, houve ape
nas sete missas. A dos doentes foi celebra
da pelo rev. dr. Galamba de Oliveira, 
professor no Seminário de Leiria. 

Prégou o sermão o rev. Dr. Maurício 
de Oliveira, redactor da revista. «Broté
riau de Lisboa.. 

As comunhões foram aproximadamente 
em número de 2:500. 

Deu a bênção a 31 doentes inscritos o 
celebrante da missa, levando a umbela o 
sr. dr. Américo Cortês Pinto, médico de 
Leiria. 

Um ilustre peregrino holandês 
Por indicação do rev. Van der Sheer, 

apóstolo de Nossa Senhora de Fátima na 
Holanda, veio de propósito ao Santuário 
o Sr. Wim Dreesmau acompanhado do 
rev. Leon Oosterlaou, no dia 15 de No
vembro. :e jovem ainda. 

Foi em casa dêste ilustre membro do 
laicado católico da Holanda que se hospe
dou o Eminentíssimo Senhor Cardial Van 
der Rossum, legado do Santo Padre ao 
Congresso Eucaristico de Amsterdam. 

O ilustre visitante e o seu respeitável 
companheiro da viagem levaram do San
tuário as melhores recordações, embora 
não tivessem presenciado nenhum dos ad
miráveis espectáculos de fé e piedade que 
se desenrolam no dia 13 de cada mês no 
recinto das aparições. 

COLÉGIO DAS MISSõES DE TOMAR 
Romagem de piedade e jornada de 

patriotismo 
Em correspondência de Tomar para as 

uNovidades>> número de 14 de Novembro, 
faz-se a descrição, que a seguir se trans
creve, da peregrinação do Colégio das Mis
sões de Tomar ao Santuário Nacional de 
Fátima: 

uA seis dêste mês, data. em que se co
memorou o encerramento do V centená
rio do passamento de Fr. Nuno de S. Ma
ria, foi o Colégio das Missões Ultramari
nas de Tomar a Fátima fazer a sua Con
sagração à Virgem, J.l.fãe de Deus e dos 
portugueses. N . • S. • é invocada pelos fiéis 
como Ra!nba dos Apóstolos Protectora 
desvelada das Missões e Missionários e de 
facto, do alto trono que em Fátima lhe 
consagra Portugal a Virgem SS. prega a 
Verdade e o Bem a tantos infiéis e cha
ma filhos seus às lides do Apostolado.
Não podia faltar ao chamamento esta. pe
quenina grei, e eis que em dia tão auspi
cioso se põe a caminho do Santuário Na
cional, seguindo o trilho de Nuno Alvares 
Pereira das margens do Nabão para o 
campo de Aljubarrota.. Tempos e pessoas 
diversas mas o espírito que anima é o 
mesmo de D. Nuno. A mesma fé em 
Deus, a mesma confiança em Maria, o 
mesmo amor a Portugal. 

A partida do Convento de Cristo, ou
trora viveiro de Navegadores e Missioná
rios, estava indicada no programa da via
gem para as 8 horas. Às 10 horas che
garam a Fátima e às 10 e mefa. estava 
ao altar o rev. P.• Reis Lima, Reitor 
do Colégio, para celebrar solenemente o 
Santo Sacrifício da missa. 

A parte coral estava ao cuidado dos 
noveis seminaristas, tendo acompanhado 

CRóNICA DE FATIMA 

ao barmónio o Rev. P.• Corti, auxiliar 
do Sr. D. João Evangelista. na direcção 
dos Seminários da Sociedade Missionária 
Portuguesa. 

Depois do almôço que generosamente 
lhes foi oferecido pelo sr. Bispo de Leiria, 
desceram à capelinha das Aparições, on
de recitado o terço, se fêz a Consagra
ção Colectiva do Colégio a N. S. de Fá
tima. 

Nas passagens pelas várias terras que 
recordavam D. Nuno, o Rev. P.• Joa
quim Lourenço ia mostrando aqui S. Ma
ria de Ceissa, àlém a Quinta. dos Namo
rados, onde estacionava na véspera do 
grande encontro de Aljubarrota. a famo
sa Ala dos Namorados, acima a histórica 
Vila de Ourém solar de D. Nuno seu 
Conde, mais próximo de Fátima, Atou-

{13 de Novembro) 

nhado amor à Pátria, não movido de pré
mio vil mas alto e quási eterno. 

5 horas da tarde: à frente surge o 
Castelo de Leiria que desperta novas 
energias e novo coração tôda a sua vida 
a Portugal! 

O sol declina, devemos aproveitar bem 
o tempo para visitar a cidade. Às 6 ho
ras e meia celebram-se na Sé as Misericór
dias de Deus em favor de Portugal e as 
virtudes heróicas do Condestável Santo. 
Fr. Nuno de Santa l\furia; não poderia
mos faltar e eis que o Colégio com a sua 
Bandeira toma parte oficial nas solenida
des Religiosas. Às 8 horas e meia reali
zou-se no Salão da Biblioteca do Seminá
rio daquela cidade urna Academia em hon
ra do B. Nuno. Por especialíssima de
ferência do Sr. Bispo de Leiria, foi o 

No dia 9 dêste mês, à noite, começa
ram, no Santuário de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, exercícios espirituais 
aos operáros que trabalham nas obras do 
mesmo Santuário, dados pelo Rev. P.• 
Dommgos Maurício Gomes dos Santos, 
que durante três dias, falou aos operários 
sôbre o cumprimento dos seus ·deveres, 
para se tornarem cada vez mais pedei
tos para que, dando honra e glória a 
Deus, cá na terra, o vão, depois, gosar 
no Céu. 

Falando a solteiros, casados e viuvos, 
lembrou bem, a cada um, os deveres do 
próprio estado. 

Que a casa de cada família deve ser 
como a casa de Betânia, em que todos os 
seus moradores se amem mútuamente e 
amem a Jesus. 

Grupo de operários do Santuário de N.• Senhora da Fátima que em número de 
140 fizeram, voluntàriamente, o seu retiro esplritUjl fechado desde o dia 9 a 12 de 

Setembro de 1932. Foi director o Rev. Mauricio. 

O Senhor Bispo de Leiria foi no dia 12, à tardinha, encerrar os exerclcios, fazendo 
uma prática, dando a Benção do Santlssimo e depois ceou com os operár ios. 

guia das Cabras, onde veio morrer às 
mãos de D. João I o veado foragido. 

Ei-los agcFa. avançando para a Batalha. 
Padrão de vitória, cujas pedras deixam em 
vibrações a nossa alma para cantar hinos 
de louvor ao B. Nuno de S. J.l.furia! Viu
-se o Monumento, por instantes se deu 
graças ao Senhor dos Exércitos, que as
sistiu com sua graça e Misericórdia, aos 
heróicos esforços dos nossos homens pa
ra deixarem livre a sua terra. À vista. 
da Coroação de N . S. das Vitórias os 
jóvens Seminaristas ofereceram a S. Maria 
o incenso de suas préces e o pedume de 
seus corações em flôr, pelas necessidades 
da Pátria. S. Jorge à vista., coração fre
mente; era bem o mesmo sangue, o das 
suas veias e o que decerto em 14 de 
Agosto de 1385 borbulhou do corpo dos 
portugueses, tingindo as armas e enso
pando a terra! Mais uma lição de glórias 
de luz, de feitos sublimes que só podem 
explicar o Milagre de Céu e um entra-

Colégio das Missões convidado a assistir. 
Que ta.! sessão foi verdadeiramente so

lene e brilhante já se sabe a estas ho
ras em Portugal inteiro, pelas ((Novida
des». Era de esperar porque os oradores 
convidados eram muito distintos e a As
sembleia o não era menos. Acabada que 
foi a Sessão regressaram a Tomar. Tô
da a viagem correu 'Sem. Os jóvens se
minaristas ficaram satisfeitíssimos. Du
rante a viagem cantaram rezando e reza
ram cantando a Deus e à Virgem. 

Foi na verdade romagem de piedade 
e uma jornada de fé e patriotismo, que 
ficará indelevelmente gravada nos cora
ções de todos. 

Exercícios espirituais 
Do número de 17 de Novembro do diá

rio católico de Lisboa 11:Novidades», trans
creve-se a seguinte correspondência de 
Fátima, datada de 14 de mesmo mês: 

Que deve ser como a casinha de Nazaré 
onde S. José manda, Maria Santíssima 
obedece-lhe, e Jesus obedece a José e Ma
ria - erat subditus illis - mas para que 
assim seja, é necessário que os filhos imi
tem a Jesus, obedecendo a Deus, aos pais 
e que êstes sàibam mandar como man
dava S José. 

No dia 12, às 17 horas, chegou ao 
Santuário o Ex.mo e Rev.mo Sr. Bispo de 
Leiria, para encerrar êstes santos exer
cícios. 

Falou aos operários lembrando-lhes que 
são servos de Nossa Senhora, e que é Ela 
que paga a todos, pois o salário que rece
bem provém das esmolas que lhe ofertam 
os seus devotos. 

Disse-lhes que eles têm ali construído 
grandes casas, feito grandes obras, e que 
outras, ainda maiores, hão-de construir, 
mas que a maior casa que cada um ha
-de construir, deve ser ua casa da sua 
alma». 

Dizendo que a tôrre da grande Basí
lica ba-se ter, aproximadamente, 70 me
tros, disse que ua casa da almall de ca
da um deve ser, incomparàvelmente, mais 
alta., tão alta., tão alta. que chegue ao 
Céu. 

Ao terminar disse que lhes não pedia. 
dinheiro, nem trabalhos gratuitos, mas 
sim lhes pedia que cada um trabalhasse 
de forma a fornar-se digno do salário que 
recebe; que obedecessem aos seus superio
res; se amassem e respeitassem uns aos ou
tros; que dessem empre bom exemplo em 
todo o seu módo de proceder; que visi
tassem todos os dias e, podendo ser, mais 
de uma vez, o Santíssimo Sacramento, 
que todos os dias rezassem o terço, em 
comum, podendo ser, junto da Capelinha 
de Nossa Senhora. 

Em seguida foi exposto o Santíssimo 
Sacramento, e, depois de se rezar pelo 
bom fruto dos santos exe~ícios e pelas 
intenções recomendadas ao Santuário, foi 
dada, por Sua Ex.• Rev.ma, a bênção eu
carística, e, por fim, a bênção Apostólica 
com indulgência plenária, e assim foram 
encerrados estes santos exercícios. 

Seguiu-se a ceia, tendo o Sr. Bispo cea
do com os operários, mostrando, mais 
uma vez, que é uo grande amigo do ope
rariado". 

Foram em número de 138 os operários 
que tomaram parte neste santo retiro 
(mais 2 do que, por engano, foi comuni
cado ao Jornal uNovidadesll pelo tele
fone, no dia 12). 

Todos se mostravam muito satisfeitos, 
bendizendo os três dias passados no santo 
retiro, e desejosos de que, em breve, 
lhes seja proporcionado novo retiro. 

Os operários, que tomaram parte neste 
retiro, pertencem a 15 freguesias, 6 con
celhos e 3 dioceses, a saber: 

Freguesias de Fátima, Ceissa, Vila No
va de Ourém, do concelho de Vila Nova 
de Ourém, Santa. Catarina da Serra, 
Souto da Carvalhosa, Arrabal do Concelho 
de Leiria, Batalha, São Maméde, do con
celho da Batalha, tôdas estas da dioce-
se de Leiria. · 

Assentis, Pedrógão, Santa. Eufêmia, Vi
la do Paço, do concelho de Torres Novas, 

Besélga, do concelho de Tomar, estas 
do Patriarcado. 

Alvorge, do concelho de Ancião, da 
Diocese de Coimbra. 

Dos 138 operários, são 2 empregados 
na venda de artigos religiosos por conta. 
do Santuário, I pintor, 32 canteiros, 28 
pedreiros, II carpinteiros, 2 serradores, 17 
cabouqueiros, 5 carreiros, 40 serventes. 

Fátima na Itália 
~ com o maior prazer que a uVoz da 

Fátima" arquiva nas suas colunas a se
guinte carta do rev. do dr. Luís Gonzaga 
da Fonseca, lente do Instituto Bíblico 
e director espiritual do Colégio Por
tuguês em Roma, que é justamente 
considerado o apóstolo máximo das mara
vilhas da Lourdes portuguesa em terras de 
Itália: A carta é endereçada a Sua Ex
celência Reverendíssima o Senhor Bispo 
de Leiria. 

.uEx.mo e l'tev.mo Senhor: 

11Recebi a última carta de V. Ex.• 
Rev.ma, (ro de Outubro) e depois a Ora
tória-Fátima. Quando da minha passa
gem a caminho da Inglaterra, encontrei 
aqui os exemplares de uFátima à luz da 
Autoridade Eclesiástica" que V. Ex.ct• 
teve a bondade de me enviar. 

V. Ex.cla desculpar-me-á todo êste atra
zo em agradecer tantas finezas; mas há 
quási mês e meio que não tenho meio dia 
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livre. Primeiro os exercícios em Leicester, 
depois os meus, depois duas con.ferên
cias em Gubbio sôbre N. Senhora de Fá
tima. logo a seguir, de z6 a 23 de Out. 
os exercícios aos Alunos do Colégio, e 
de 23 de Out. a I de Nov. outros aqui 
em Roma, não me deixaram vagaz nem 
cabeça paza outra coisa. 

Nossa Senhora recompense a V. Ex.cJ• 
Rev. ma por toda a sua bondade. 

As zooo estampas de N .• Senhora de 
Fátima suponho que são como a amos
tra, a cOres. Se fossem das outras (só 
Nossa Senhora), temos agora alguns mi
lhares de duas novas edições: uma em 
fototipia (ou coisa pazecida), outra em 
fotografia. Creio que o Borges enviou a 
V. Ex.•l• as primeiras amostras. Saíram 
bonitas, as mais bonitas que até agora 
se puderam obter. - Vou escrever ao 
editor das estampas em fototipia que man
de 1000 a V. Ex.cla Rev.ma - e que se 
ponha em relação directa com V. Ex.•l•. 

- ~ o Sr. Santiago Mumbrú, Barcelo
na. ~te desejava que o pozessem em 
relação com livrarias ou casas de objec
tos religiosos, em Portugal para colocar 
a edição das estampas de Nossa Senhora 
de Fátima e talvez outra. Queria também 
saber que título poderia pOr em portu 
guês. Eu respondo-lhe que se ponha em 
comunicação com V. Ex.•ia, porque as 
estampas de Nossa Senhora é melhor, que 
se vendam em Fátima, e quanto ao títu
lo, é preciso ver se não aumenta demais 
as despezas de alfândega. Estas estampas 
saelll muito baratas, talvez mais do_ que 
feitas aqui em Roma. 

V. Ex.cJa não me disse a quem desti
nava os exemplares de «Fátima à luz da 
Autoridade Eclesiástica». Até agora só dei 
dois ou três, esperando ordens. 

O P. Avidans, director da Propaganda. 
Mariana, e editor das 11Maraviglie N . S. 
F. tornou-me a falar nas medalhas de 
Nossa Senhora de Fátima, e pazece-me que 
le6tá com vontade de mandaz c,u.nhllll' 
algumas, pois que me preguntava que 
imagem devia ter no verso', e se poderia 
pOr o Coração de Jesus. Nós não temos 
aqui exemplares das que se vendem em 
Fátima, e talvez fOsse bom, se V. Ex.cla 
assim o julgar, mandar-lhas das mais boni
tas, para que as faça semelhantes. 

Creio que já escrevi a V. Ex.cla que o 
Sr. Arcebispo de Bombaím me propôs 
imprimir lá a tradução ínglêsa das Ma
raviglie. Já deve esta.r pronta; logo que 
o esteja mandar-se-lhe-á. Se depois apa
recer quem a imprima em Inglaterra, tam
bém não haverá dificuldade. 

Prometeram-me fazer uma tradução em 
polaco até ao fim dêste ano. Vamos a 
ver. 

Por aqui na Itália a. devoção vai-se 
propagando, como o «Comité pro Fátima» 
terá informado a V. Ex.ct•. 

Queira V. Ex.cla Rev.wa abençoar o seu 
ínfimo servo em J. C. 

Luiz Gonzaga da Fonseca 

Fátima e o Colégio Português de Ro
ma em Gubbio 

O antigo seminarista de Leiria, hoje alu
no do Colégio Português em Roma, rev. 
António Antunes Borges, em carta data
da. de 13 de Outubro último, e dirigida 
ao Ex.mo e Rev.mo Senhor Bispo de Lei
ria, que a seguir se transcreve, fala du
ma festa realizada pelos alunos do Co
légio em honra de Nossa Senhora de 
Fátima durante as últimas férias grandes 
e da propaganda do seu culto na Itália: 

«Ex.m• e Rev.•• Senhor Bispo 

O dia de hoje, 13, foi todo de Nos
sa Senhora de Fátima, não só para os 
alunos do Colégio mas também para 
muita gente da cidade de Gubbio. A fes
ta devido a várias circunstâncias entre 
as quais avultava a do mau tempo, que 
tornava muito difícil o acesso ao Colégio, 
não poude ser precedida de tríduo sole
ne. Entretanto a. falta dêste foi compen
sada com duas conferências com projec
ções feitas pelo Snr. P .8 Fonseca, sempre 
íncansável pela difusão do culto de Nos
sa Senhora de Fátima. 

A primeira realizou-se no dia 26 de 
Setembro, no seminário de Gubbio, à qual 
assistiram todos os alunos, superiores e 
alguns cónegos da. cidade. Levar-me-ia 
muito longe se tentasse del;Crever as ex
pressões manifestadas espontâneamente ao 
passar no alvo quer os belos monumentos 
pátrios quer as ·grandes peregrínações. 

O certo é que a admiração pairava 
sObre todos e terminada a conferência, 
enquanto se punham as coisas em ordem, 
vários dos assistentes vieram patentear 
verbalmente a su:J. admiração, dizendo 
que não sabiam que em Portugal houves
se coisas tão belas, sobretudo monumen
tos tão finamente trabalhados como o da 
Batalha. 

A segunda conferência foi realizada no 
dia 9 do corrente mês no círculo dos jo
vens da Acção Católica. Assistiram além 
dos jovens, !uas famflias e muita gente 
da cidade. O salão estava repleto. Aqui 
mais do que na primeira se manifestou a 
admiração de todos a ponto de interrom
per a confrrência, de quando em quando, 
pelas espontâneas exclamações. 

Foi tal o agrado que só preguntavam 
se havia mais alguma,: porque desejavam 
conhecer melhor todos os acontecimentos. 

Devido à falta de tempo não se poude 
fazer mais nenhuma, ficando porisso re
servadas para o próximo ano. 

A festa de Nossa. Senhora de Fátima 
foi muito concorrida. Aínda não eram 6 
horas da manhã e já várias pessoas se 
encontravam junto da Capela. As 7 hou
ve missa rezada com Comunhão geral. 
Ao Evangelho o Snr. P.• Fonseca fêz 
uma prática, narrando a última aparição 
em breves palavras, passando depois a 
explicar o valor do S. Rosário. 

Esta missa que fora precedida duma 
outra, foi seguida de mais duas. As co
munhões atingiram o número de 8o, nú
mero, sem dúvida, bastante elevado se 
se considerar que o dia 13 era dia de 
trabalho. Às dez horas houve missa can
tada e ao Evangelho Mons. Reitor falou 
novamente durante 20 mínutos. Às três 
da tarde recitou-se o terço, seguindo-se a. 
Bênção solene do SS. Sacramento. 

Terminada esta Mons. Reitor de novo 
toma a palavra e agradece a todos em 
nome de Nossa Senhora de Fátima a con
corr~ncia à sua festa. A Capela. mesmo 
ao terço estava quási cheia. Famílias 
houve que passaram o dia todo aqui no 
monte de S. J erónimo. 

A devoção a Nossa Senhora de Fátima 
vai-se difundindo com grande íntensida
de, não só por aqui, mas por t ôda. a 
Itália.. Ainda há pouco recebi da. Sicília 
uma carta dum sacerdote de quem fa
lei já a V. Ex.•l• Rev.ma noutra carta, 
dizendo ter lido o livro do Snr. P.• Fon
seca, no quinzenário que precede a As
sunção; pedindo ao mesmo tempo que lhe 
enviasse estampas grandes porque o po
vo queria ter em casa a imagem de N. 
Senhora de Fátima. Na mesma carta 
anunciava que continuaria a preparar o 
povo para a festa de Outubro. 

Apareceu também agora uma revista 
-uMaria in Famiglia" onde doravante 
se publicará todos os meses duas pági
nas sôbre Fátima - assim haja tempo. 
Satisfazer-se-à deste modo aos constan
tes pedidos que de todas as partes nos 
dirigiam pedindo-nos a uVoz da Fátima" 
em italiano. Nesta mesma revista co
meçou-se já a publicar uma reprodução 
scénica musical das aparições, em três 
quadros, tendo como actores os três pas
torinhos, o governador de Vila Nova de 
Ourém e um cOro representando a uVoz 
de Nossa Senhora). Esta composição mu
sical começou a publicar-se em Julho 
passado, mas apenas há dias tivemos co
nhecimento dela. Aínda não terminou. 

Envio duas amostras de imagens que 
acabam de ser publicadas. As fotografias 
foram feitas em Monza- ~filões. Embora 
a edição não fOsse feita à conta do Co
mitato, o que seria difícil, entretanto 
para que esta se pudesse fazer, tivemos 
de nos comprometer a ficar logo pela pri
meira vez com 6.000. Quanto ao preço 
foi estabelecido de princípio entre 20 e 
22 centésimos cada uma, mas o fabri
cante houve por bem elevar-nos o preço 
até 30 centésimos. Mas nós estamos na. 
nossa e não as aceitamos por tal preço, 
como nos foi aconselhado pelo Snr. P.• 
Adriano, editor do livro do Snr. P.• Fon
seca ao menos até os 25 cent . 

As gravuras foram feitas em Barcelo
na, mas o preço ao certo aínda não sa
bemos porque ainda não chegou a factu
ra. 

Falaram-nos antes de as fazerem em 5 
liras ao cento - De maneira que com o 
transporte irão quando muito para 8 Li
ras. 

Mandarei também o relato da festa pa
ra o Snr. Dr. Carreira para ser publica
da na uVoz de Fátima" se o acharem 
conveniente. 

As férias estão a acabar e dentro em 
breve partiremos para Roma para. come
çar o nosso labor. Domingo, 16 começa
rão, ainda aqui em Gubbio, os exercí
cios espirituais de maneira que só para o 
dia 24 ou 25 partiremos. 

Graças a Deus, as férias correram ma
ravilhosamente, conservando sempre o 
meu bom estado de saúde. 

Queira V. Ex.•l• Rev.ma desculpar o 
ter-me alongado demasiadamente. 

Beijo humildemente o S . Anel de V. 
Ex.cl• Rev.m• e peço se digne abençoar 
êste vosso muito grato filho em Nosso 
Senhor 

Gubbio, 13 de Outubro de 1932. 

António Antunes Borges» 

VISCONDE DE MONTELO 

Renovação do privilégio de cele
brar a Missa do Rosário no Santuá

rio de Fátima 
O Ex.mo e Rev.mo Ordinário da Diocese 

de Leiria, em Portugal, humildemente 
prostrado aos pés do Santíssimo Padre o 
Papa Pio XI, pediu reverentemente, lhe 
fôsse prorrogada por mais cinco anos, a 
faculdade que lhe fOra concedida, pela 
qual todos os sacerdotes podiam todos os 
dias celebrar a missa votiva de Nossa Se
nhora do Rosário, na Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima. 

VOZ DA FATIMA 

A Sagrada Congregação dos Ritos, pelas 
faculdades que lhe foram especialmente 
concedidas pelo mesmo Santíssimo Padre, 
dignou-se benignamente prorrogar por mais 
cinco anos o Rescrito concedido em 31 de 
janeiro de 1927 sObre a Missa de Nossa 
Senhora do Rosário celebrada na Igreja ou 
Santuário de Nossa Senhora da Fátima 
pelos sacerdotes peregrinos e chefes de pe
regrinações; observadas, porém, as cláusu
las e condições da Concessão precedente, 
Contrariis non obstantibus quibuscumque. 
Aos 9 de Julho de 1932. 

(Lugar do sêlo) C. Carnil. Laurenti 

VISTO 

Leiria, 23 de Outubro de 1932 

t Jost. Bispo de Leiria 

NOSSA SENHORA DA FATIMA NA 
AUSTRIA 

O Rev. Dr. Fischer recebeu de Burgen
land, ua fronteira hungara da Austria, a 
seguinte carta muito interessante que, 
com a devida vénia, publicamos: 

St. Margarenthen - Burgenland-Áus
tria z8 de Setembro de 1932. 

!>enhor Professor: 

Como grande venerador de N . • S. • do 
Rosário da Fátima cumpre-me fazer a V. 
Rev.• a seguinte agradável comunicação: 

A primeira vez que ouvi falar em N. 
S .• da Fátima foi num artigo de V. Rev.• 
publicado no .Mensageiro do S. Coração de 
Jesus, de Innsbruck. 

Na primavera desse ano li, nos jornais 
católicos, que V. Rev.• fuera, em Viena, 
uma série de conferAncias sóbre Fátima 
e que na Volksbund - Verlag estavam 
à venda livros. estampas e medalhas de 
N.• S.' da Fátima. Obtidos os livros li, 
com interAss1, a maravilhosa descrição das 
Aparições que deram origem ao novo San
tuário. 

E sempre no momento oportuno que N.• 
S.a vem em nosso auxllio. 

Facultei os livros s~bre Fátima ao nosso 
Rev. Pároco que, por sua vez, ficou tat'n
btm profundamente sensibilizado com a 
história do Santuário e com o culto ali 
prestado a N. Senhora. 

Prontificou-se logo a fazer tambtm, nas 
no1tes de Iz para 13, a adoração nactur
na com exposição do S. Sacramento. se 
f6sse possível conseguir para ~sse fim um 
pequeno grupo de adoradores. Dias de
pois, numa prática aos fiéis falou-lhes s~
bre Fdtima e convidou-os para uma hora 
de adoração nocturna. Contra o que era 
licito esperar, muitas pessas corresponde
ram ao apAlo e por isso na noite de 1z 
para 13 de Junho, da meia noite à uma 
hora, realizou-se na nossa Igreja paroquial 
a primeira adoração nocturna com exposi
ção do S. Sacramento. No primeiro dia 
assistiram 8o pessoas e, no último, Asse 
número elevou-se já a 160. Entre a assis
ttlncia viam-se homens, mulheres, jovens 
de ambos os sexos e até crianças das es
colas . Era ttm espectáculo encantador ver 
todos os fiéis com velas acesas na mão. 
O nosso Rev.0 Pároco aproveita sempre 
estas ocasiões para fazer uma prática 16-
bre N. S.• da Fátima e para explicar '>S 
mistérios do santo Rosário. O Terço é 
sempre rezado com a oraçãosinha «0 meu 
Jesus perdoai-nos etc». Por último são 
rezadas as invocações e é dada a bAnção 
do S. Sacramento. O <<Ave>> da Fdtima é 
também cantado sempre. 

Assim festejamos nós, em união com os 
milhares de peregrinos da Fátima, 11uma 
santa noite no meio dum mundo corrup
tO>~. 

Oferecemos esta hora de adoração pelas 
intenções do Santo Padre, pelas necessi
dad•s da santa Igreja, pelos doentes, pe
cadores. etc. Oramos em parti~tlar por 
uma pobre doente da nossa freguesia de
clarada incurdvel por todos os médicos. 
Sofre duma doença no sangue. 

O pho do baço é quatro ou cinco ve
zes superior ao normal. Para cúmulo de 
infelicidade • perdeu ainda, a partir da 
festa do Espírito Santo d~ste ano. com
pletamente o sentido do ouvido. 

As pessoas de família só se podem fa
zer compre•nder escrevendo tudo numa 
lousa. A sua idade é de 28 anos. 

Dei-lhe uma estampa e uma medalha 
de N. S.• da Fdtima as quais ela muito 
venera e traz sempre consigo. Antes dis
so estava continuamente de cama mas 
agora já se pode levantar indo todos os 
dias à missa e comungando com freqüAn-
cia. 

O nosso pároco é de opinião que. N. S.a 
da Fátima tem alguma coisa em mente 
a seu respeito, e qus logo que conclua
mos a 6.• noite de adoração se hd-de ope
rar qualquer transformação no seu estado 
d• saúde. 

Que a vontade de Deus seja feita! 
E agom uma outra notícia consolado

ra. 
A minha filhinha, de idade de tr~s anos, 

sofria, de nascença, duma deslocação nos 
dois quadris. O ano passado foram Astes 
ajustados num hospital de Viena sendo
-lht~ colocado então um aparelho de ges-

so, qus foi obngada a tra:~er durante 
oito mes8s. Esse aparelho foi-lhe tirado 
em Janeiro passado. 

Porém, agora está completamente cu
rada e já pode andar e correr durante 
todo o dia. 

Ha trAs semanas voltei, de novo, com 
ela a Viena. O seu médico assistente dss
se-me que estava defenitivamente curada 
e que só necessitava de voltar lá daqui 
a uns seis meses para observação. 

O ano passado prometi eu a N . s.· de 
Fátima de lhe construir uma capela, co
mo penhor de gratidão, se Ela se digna
-se curar-ma. 

Logo que o médico me comunicou a con
soladora noticia, dirigi-me imediatamen
te . a um escultor de Viena a quem man
de! executar uma estátua com tudo igual 
à que S8 vensra em Fátima. De combi
nação com o meu pároco será a dita está
tua benzida em minha casa no próximo 
dia 12 de Outubro, à noite, e em segtti
da transportada processionalmente para 
a Igreja paroquial e ali exposta s~bre o 
altar à veneração dos fiéis. Na noite de 
12 para 13 haverá adoração nocturna e, 
de manhã cedo. será celebrada a santa 
MISSa em honra de N.• s.a da Fátima. 

Com a Mnção da Imagem será também 
lançada a primeira pedra da capela de
d~cada a N . S.a da Fátima que, no pró
XImo ano, se Deus quiser, já deve estar 
concluída. 

Queremos assim festejar condignamen
te o 15.0 aniversário da -última aparição 
em que a Virgem declarou ser N . S .• do 
Rosário. 

A Imagem continttará, de futuro, a ser 
tran~portada _processionalmente para a 
IgreJa paroqu1al nas noites de 12 para 
IJ dos respectivos meses. 

Fóra disso quero-a na minha capela pa
ra que eu e minha famflia a poss4mos 
venerar todos os dias. 

Até agora já destribuf para cima de 
cem estampas e medalhas de N. S.a da 
Fátima. 

No outono do ano passado estive em 
Konnersreuth de visita a Tere:~a Neu
mann. 

De então para cá tenho recebido vá
rios con~ites para fazer, a Asse respeito, 
conferAnclas com projecções luminosas 
tanto aqui como nos a"edores. Nessas 
ocasiõ~s levo sempre comigo algumas fo
tografias_ da Fátima e nunca me esque
ço de duer alguma coisa s~bre Asse San
tuário. O povo mostra sempre vivo in
ter~sse por tudo. o qu_e lhe diga respeito . 

Se os prometidos l1vros <<Aparições de 
N. Senhora aos trAs pastorinhosn e <<Cu
ras miraculosas da Fátima" já estiverem 
publicad~s peço a V. Rev.• o favor de 
mos envsar. 

Duma maneira muito especial peço a 
V. Rev.• o obst!quio de me conseguir uma 
peqmnina pedra, ttm ramo ou um peda
cinho d~ madeira da árvore s~bre a qual 
N. Senhora apareceu aos pastorinhos. 

Quando V. Rev.• tiver a felicidade d8 
se encontrar de novo em Fátima. peyo
-lh& - e neste pedido vai todo o meu 
coração - para se lembrar lá de mim 
no «mem~nton da sua Missa, mas dum 
~odo mUlto especial daquela pobre doen
tmha em que atra:~ lhe falei . 

Por ttt~o. de antemão, lhe agradeço 
com um smcero uDeus lhe pague>~. 

Emmerich Unger 

Irmão da ordem J.• dos <<Servos de 
Maria" 

NOSSA SENHORA DA FÁTIMA NO 
BRASIL 

~ pároco da freguesia da Cachoeira-S. 
Paulo, Brasil, há já 15 anos, o Rev. Mons. 
José Soares Machado. Em 8 de Dezembro 
de 1930, por iniciativa sua, foi na ire-

Monumento a Nossa Senhora da Fá
t ima, ao lado Igreja Paroquial de Ca
choeira - Estado de S. Paulo - Brasil. 

guesia inuagurado o culto a Nossa Senho
ra da Fátima cuja imagem, sôbre uma 
coluna simples e humilde como humilde 
foi sempre a Virgem Santíssima ~ a ver
dadeira fé do povo cristão, ficou publica
mente exposta junto da Igreja. Paroquial. 

O povo, em grande número, tomou parte 
nas devoções então realizadas em honra 
de Nossa Senhora da Fátima, e mostrava 
imensa satisfação ao saber que a imagem 
de N.• Senhora da Fátima iria para sem
pre ficar junto da sua Igreja, de mãos 
erguidas para o Céu como q ue a en
viai para lá as orações que na Igreja 
e fóra dela seus filhos costumam diri
gir ao bom J esus. 

Há graças muito importantes alcança
das por Nossa Senhora aos povos desta 
freguesia. Doentes da alma e do corpo 
por Ela teem sido curados. Uma das úl
timas graças, foi a cu:a d um alienado já 
íntemado num hospício próprio para tais 
doentes. A família, já q uási sem espe
ranças de o ver curado, ao ouvir falaz 
das graças de Nossa Senhora da F átima 
nesta freguesia, num último esforço co
m~ou uma novena, durante a qual só 
davam a beber ao doente a água da 
Fátima. Em todos os dias da novena se 
faziam orações em tOda a famflia pelo po
bre doente, e o que é facto é que acaba
da a novena a doença acabou também. 
Agora goza perfeita saúde e é a alegria e 
o amparo da sua família. 

Uma outra graça que em comum todo 
o povo desta cidade atribue a Nossa &> 
nhora da Fátima, é o tê-lo livrado d os 
horrores do bombardeamento na época da 
última revolução braziieira apezar de se 
encontrar em situação muito perigosa. 
Estas e outras graças tomam Nossa Se
nhora cada vez mais q uerida e estima
da pelo povo da freguesia da Cachoeira. 

Às vezes Deus castiga mesJIW) nes
te mondo 

«0 Colégio das Artes e Ofícios d e Ma
drid, quando da queima dos conventos, 
tinha uma linda capela e nela uma ima
gem de S. José. Após a consumação do 
crime, um infeliz operário gloriava-se, no 
meio de grosseiras e blasfemas galhofas, 
de haver cortado as mãos à formosa e pie
dosa estátua. E gritava, em ar de grande 
triunfo: e dizem que os santos castigam 
os que os maltratam ... 

E ria, ria, brutalmente. 
Dias volvidos, o desventurado operá

rio deixou de freqüentar a associação. 
Ninguém mais o viu em manifestações ja
cobinas e revolucionárias. 

E um dia, o operário entra num dos 
hospitais de Madrid, servido por religio
~- la pedir remédio às Innãzinhas, que 
msultara, para uma chaga asquerosa que, 
em dOres horríveis, lhe comia tOda a mão 
direita. 

O caso era grave, e o padecente foi le
va~o à presença do médico que, após li
geiro exame, declarou que era mister cor
tar a mão, que estava cheia de gangrena, 
e já, para não comprometer o braço e a. 
vida. 

O ínfeliz curvou a. cabeça em gesto d e 
um constrangimento estranho. E chorou, 
chorou copiosamente. 

E, como o médico quizesse inquirir da 
razão da estranha atitude, o desgraçado, 
em soluços convulsos, tirou do bOlso, onde 
a guardara até então, a outra mão, hirta, 
sêca, sem movimento nem vida, e mos
trou-a. ao médico, dizPndo com o seu si
lêncio: \'!'ja que desgraça a minha. O mé
dico, tomando na sua a mão do operário, 
exclamou: infeliz! Essa mão tem de ser 
igualmente cortada, se quizer conservar 
a vida. 

E na sala das operações do Hospital 
no dia seguinte, eram amputadas as mãos' 
que haviam cortado as da imagem de s: 
José. 

Simples acaso? Eventual coincidência? 
Não queremos responder, que não pode
mos entrar nos segrêdos da justiça de 
Deus. 

Mas são já tão numerosos os c:al!05 em 
Espanha, que bem parecem castigo de 
Deus.» 

Oratória da Fátima 
Vozes corais e piano ou harmonium 

A letra, do Sr. Dr. Afonso 
Lopes Vieira, vem em portu
guês como foi composta pelo 
poeta, e traduzida em francês 
por M.m• Guite de Sousa Lo
pes. 

A música, do maestro Ruy 
Coelho, vem, como a letra, 
ôtimamente impressa tanto as 
partes corais como o acompa
nhamento. 

Encontra-se à venda no 
Santuário e na Redacção da 
«Voz da Fátiman. 

Será enviada a quem a pedir 
e enviar a quantia de 40$00. 



GRAÇAS DE N. SENHORA DE FATIMA 
Sofrimentos nos nos, 
ma tis mo 

pele e reu-

Há meses, sem que eu saiba a razão, 
comecei a sofrer horrivelmente dos rins. 
T inha também fortes ataques de reu
matismo. A violência das dOres provocou 
alterações no meu sangue, a ponto de se 
abrirem feridas no meu corpo! Durante 
3 meses estive de cama sem pod~r des
cansar quer de noite quer de d1a. por 
causa da violência dàs dôres reumáticas, 
nos rins e nas feridas que tinha no cor
po. Nêste estado lastimoso invoquei N05-
sa SenhGra d<t Fátima que cheia de bon
dade me atendeu, encontrando-me agora 
já completamente bem, favôr que quero 
publicamente agradecer a Nossa Senhora 
da Fátima porque foi Ela quem me va
leu. 

balha até no campo. Graça tão grande 
causou admiração em todos quantos conhe
ceram o grave estado da pobre doente. 

11- Quisto 
Minha Avó, Angélica Teresa J acob Ma, 

lheiro, de Cabreira, Alfândega da Fé, ha
via já 4 anos que tinha um quisto no 
nari.z, sem a incomodar muito. Depois co
meçou a inflamar e todos os anos rebenta
va. Consultou um médico que lhe aconse
lhou a não tocar oo quisto que era de mau 
carácter, a ver se atendendo à sua idade 
(78 anos) podia passar sem operação. As
sim se fez, mas o quisto cada vez aumen
tava mais e já lhe dificultava a respira
ção. Passaram assim outros 4 anos. Come
cei então a assinar a Voz da Fátima ecos
tumava ler-lhe as graças aí narradas. E la 

I principiou logo uma novena a Nossa Se

São Veóssimo de Tamel - Barcelos nhora da Fátima que também se venera 
na nossa Igrt>ja, mas parecia que o quisto 
cada vez aumentava e a incomodava mais. 
Minha avó não desanimou e pedia cada 
vez com mais devoção e esperança em Nos
sa Senhora. 

Pablo Vicent6 (Espanhol) 

Tumor na cabeça 
Sofrendo horríveis dOres de cabeça, 

consultei alguns médicos que me disse
ram que precisava de ser operada, por
que tinha um tumOr na cabeça; que, se 
fôsse operada ficava bem, e, se não fOs
se, em pouco tempo ficaria cega ou de
mente. Isto foi-me dito por médicos de 
Lisboa, onde fui de propósito para con
sultá-los. 

Regressando a minha casa, em Chaves, 
onde resido, apossou-se de mim tal fra
queza cerebral, que fiquei no leito qua
tro meses e meio, perdida tOda a minha 

Um dia de manhã, estando a lavar-se 
sentiu que o quisto se despegava pouco a 
pouco, e daí a momentos êle caía inteiro 
na bacia onde se estava lavando. 

Começou logo a chamar-nos para que 
fôssemos ver o acontecimento que foi ad 
mirado por todos os presentes. 

-Desde então para cá anda completa
meonte bem e sem vestígios do seu so
frimento a não ser uma pequena cicatriz . 

Vila Flor. 
Maria da Conceição Lop~s Malheiro 

lucidez, não conhecendo ninguém, nem Angm' a m' fecci'osa 
as pessoas de família, e de nada me lem-
brando. Não falava e nem abria os olhos Minha neta, Outubrina de Almeida Moo
- estava como um corpo morto! Era teiro, já casada, adoeceu gravemente recO
preciso virarem-me na cama, meterem- lhendo ao Hospital da Ordem do Carmo 
-me a comida na bOca, não me sustinha no dia 2 de Abril próximo passado. O Sr . 
assentada, e, quando o fazia era só en- Dr. Angelo das Neves aprmou que o es
costada a muitas almofadas e, assim tado da doente inspirava sérios cuidados. 
mesmo, caía para todos os lados! Uma Dias depois declarou-se uma angina infec
miséria, realmente! ciosa e pouco depois um outro sofrimen-

Meu marido e filhos, desenganados da to. Mal podia falar e a muito custo engu
medicioa. e não tendo mais recurso ne- lir alguns goles de leite. 
nhum, voltaram-se para a Senhora da Teve várias hemoptises que muito a 
Fátima, pedindo a minha cura. A bon- prostraram, e o seu médico, reconhecendo 
do~a Mãe do céu atendeu-os, pois, que, a gravidade da doença mandou-a para a 
desde logo, comecei a vir a mim, recu- enfermaria dos tuberculosos dizendo que 
perando os meus conhecimentos, vendo ni- a julgava irremediàvelmente perdida. No 
tidJmente os objectos e falando bem, pa- domingo do Bom Pastor foi sacramenta
recendo-me que tinha ressuscitado dum da, e o Rev. Capelão daquela Ordem, P.• 
sepulcro! Alberto Pinto de Sousa, teve a caridade de 

As pessoas da minha família, bem co- lhe dar depois da Comunhão um frasqui
mo tOdas as das minhas relações, diziam nho com água da Fátima, recomendando
a uma voz: milagre! milagre! -lhe que todos os dias, ao tomar uma co

Foi uma grande graça que a Virgem lherinha daquela água, rezasse três Ave-
me f~z. na verdade! -Marias a Nossa Senhora da Fátima. 

Eu. continuei a pedir a saúde comple- • A doente agradeceu e cumpriu isto reli
ta, publicando a graça que me fêz e co- giosamente. O bondoso sacerdote todos os 
meçando a assinar desde hoje o jornal dias ia à enfermaria visitar os doentes ani
«A Voz da Fátima11, onde são publica- mando-os sempre a confiar na bondade de 
das tantas e tão extraordinárias graças. Nossa Senhora. 

Por êste meio, pois, eu quero agrade- Com minhas duas filhas fiz em casa uma 
cer à Senhora do Rosário da Fátima tão novena a N. Senhora da Fátima imploran-
grande graça que me concedeu. do·lhe a cura da minha neta. Passavam-se 

Chaves os dias e a-pesar-de todos os cuidados e 
Isabel Baptista 

Dirijo-me a V.• Ex.cla a pedido de 
uma pessoa muito minha amiga pedindo 
a fineza de publicar na Voz .da Fátima 
dua3 graças alcançadas por intercessão 
de N.• Senhora. 

1- Sífilis 
Tida Emeslina Frutuoso, de 22 anos, 

de Adegante-~foncorvo, sofria desde os 
8 anos de idade duma doença a que os 
médicos chamavam «sífilis>~. No mês de 
Outubro os seus sofrimentos aumenta
ram consideràvelmente. Durante sua 
doença foi tratada pelo Snr. Dr. Fran
ci~co Rodrigues, de Moncorvo que em
pregou todos os esforços para a curar. 
No dia 5 de junho deu entrada no Hos
pital de Moncorvo onde foi tratada por 
3 médicos. Aí permaneceu 3 meses de 
cama, sempre de costas sem se poder 
voltar para qualquer lado. Tinha no 
seu peito e ventre dez orifícios a pur
gar! 

Apesar de todos os esforços do pessoal 
do Hospttal não obteve melhoras algu
mas, até que a família, temendo que a 
doente morresse no Hospital, a levou pa
ra casa no dia 3 de Setembro. Aí se 
conservou, sempre na mesma posição 
sem se poder voltar. 

Era um sofrimento horrível chegando 
a ter 20 orifícios a purgar nauseabun
do puzl! No mês de Outubro começou a 
ser tratada pelo Snr. Dr. João Baptis
ta Lopes Monteiro, desta Vila, mas sem• 
pre seni resultados sensíveis. Todos jul
gavam a morte próxima. No entanto, a 
4 de Outubro de 1931, a família, as pes
soas amigas e a própria doente começa
ram uma novena a Nossa Senhora da 
Fátima e a fazer uso de água do Santuá
rio. Ao mesmo tempo fizeram-se à Vir

"gem várias prome;ssas em favor da po
bre doente. 

Graças a. N.a Senhora da Fátima, des
de o primeiro dia da novena começou a 
melhorar progressivamente, e hoje en
contra-se completamente curada. Já 
passaram 10 meses e não teve mais qual
quer sofrimento. Come de tudo e já tra-

carinhos prestados naquele Hospital a do
ente peorava sempre Não vacilou, porém, 
a nossa fé na Consoladora dos Aflitos, e co
meçámos segunda novena. Agora a febre 
começa a declinar lentamente, não havendo 
ainda esperanças fundadas de salvar a do
ente. 

Desanimada, minha neta pediu à Mãe 
para a levar para oasa, contra a opinião 
do médico que receava que ela sucumbis
se no trajecto. Não obstante, a mãe fez-lhe 
a vontade e retirou-a do Hospital no dia 
1 de 1\laio. 

Poucos dias depois a febre e as hemopti
ses desapareceram e a doente começou a 
comer com excelente apetite. -

No mês seguinte foi examinada pelo Dr. 
Angelo das Neves que ficou admirado de a 
encontrar tão bem disposta e livre da 
doença que êle julgou fatal. 

Graças a N.• Sr.• da Fátima continua 
bem, entregando·se aos mesmos trabalhos 
domésticos que desempenhava antes de 
adoecer. Muito reconhecida à Mãe do Céu 
por tão grande benefício, venho publica
mente testemunhar-lhe a minha eterna 
gratidão. 

Porto 

Guilhermina da Conceição Monteiro 

Pneumonia 
Meu marido, já de 69 anos, em Março 

teve em sua vida uma pneumonia pela 4.• 
vez. Tão grave se tomou o seu estado que 
o médico que o tratou não duvidou dizer
-me claramente que certamente desta vez 
o doente não seria capaz de recuperar a 
saúde. Recorri então a Nossa Senhora da 
Fátima, em honra da qual, em companhia 
de pessoas de bem, minhas amigas, come
cei uma novena de orações. Durante a 
novena, o seu único remédio era água do 
Santuário da Fátima, até que, no último 
dia da novena a febre desapareceu de to
do. De então para cá meu marido tem 
continuado sempre bem, a-pesar-da sua 
idade avançada, graça que já fomos agra
decer a Nossa Senhora no seu Santuário 
da Fátima. 

Lamego 
Maria de Jesus Peixoto 

VOZ DA FATIMA 

Apendicite 
O meu neto António J osé Carneiro J or

ge, de 9 anos foi fortemente atacado de 
apendicite a ponto de o m6dico lhe impor 
como necessária uma operação. 

Eu, com dó de que meu neto tão novi
nho tivesse de ser operado, recorri a Nos
sa Senhora da Fátima a quem fiz diversas 
promessas se o menino se curasse sem ser 
operado. Assim aconteceu. Os sofrimentos 
abandonaram-no por completo já há mais 
de um ano sem que neste espaço de t em
po tenha sofrido qualquer ligeiro incómo
do. 

Rua da Cruz da Carreira - Lisboa 
Gertrudes da. C011ceição Jorgtli 

Agradecimentos 
No Paço de Ilhas, freguesia de S. Isido

ro, Mafra, uma mãe aflita ao ver um fi
lhinho de poucos meses fortemente ataca
do de tosse convulsa agravado com uma 
bronquite de que já sofria e com convul
sões de dentição, recorreu a Nossa Senhora 

nhora da Fátima e à água do seu Santuá
rio. 

- Ana E . Reis, - Matozinhos, esçreve 
o seguinte: uVenho por êste meio agrade
cer à Virgem Nossa Senhora da Fátima a 
graça que me fêz restituindo-me a vida 
num momento em que com várias com
plicações interiores, estava prestes a se
cumbir. Tendo alcançado de Maria outras 
graças, embora aparentemente de menos 
importância do que esta, quero hoje agra
decer-lhas todas publicamente no seu jor
nalzinho.>> 

-Narciso Dias de A raújo, de Padroso-
-Arcos de Val de Vez, agradece a N.• Se-
nhora da Fátima uma graça m uito grande 
concedida em favOr de sua esposa em uma 
ocasião muito grave e perigosíssirna da 
sua vida de mãe de familia. 

-Maria da Anunciação do V . Santos
Ponto do Rol-Torres Vedras, agradece a 
Nossa Senhora a cura de seu marido já 
desenganado pelos médicos. 

pobreza é digna de compaixão da Fátima que atendeu seus rogos, cu- A 
rando-lhe o filho de cuja vida já tôda a fa
míia desesperava. e por isso a «Voz da Fáti

ma», já com alguns contos de 
déficit, pede os seguintes fa-

Em Ribamar, da mesma freguesia , uns 
pobres pais que tinham um filho militar 
no meio dos revoltosos, na revolução de 26 
de Agosto, imploraram para êle a protecção 
de Nossa Senhora da Fátima, promet en
do-lhe ir agradecer-lhe pessoalmente no 
próprio Santuário das aparições, caso lhes 
fOsse restituído são e salvo aquele filho 
querido, o que felizmente aconteceu, gra
ça que já foram agradecer a Nossa Senho
ra da Fátima. 

O mesmo fazem a respeito dum outro 
filho gravemente doente e que melhorou 
graças à poderosa protecção da Virgem 
~ossa Senhora da Fátima a quem se 
acostumaram a recorrer no meio das suas 
aflições e desgostos, e sempre com ótimos 
resultados. 

P. • Salvador Pedro do Prado 
Prior de Santo l zidoro 

Graças diversas 
Ana Pinto, de Lourenço l'>larques, agra

dece reconhecidamente a Nossa Senhora 
da Fátima o ter-lhe alcançado para Si e 
para sua família a si confiada diversas 
graças que lhe pediu. 

vores: 
I.

0 que levem só um jornal 
para cada casa. 

2.0 que mudem de direcção 
o menor 
possível. 

número de vezes 

3.0

- que enviem sempre o 
número da assinatura quan
do for necessário fazer-se 
qualquer mudança nas direc
ções, sem o que se não pode 
responsabilisar pela execução 
do pedido. 

4.0 que auxiliem as grandes 
despezas dêste jornal com 
suas generosas esmolas. 

- /nAs Alves Pinto, de Lourenço Mar
ques, envia também a N. Senhora os pro-
testos da sua gratidão por diversas gra- VOZ 
ças que por Ela alcançou do Céu. 

DA FATIMA 
DESPEZA -Leonel da Piedade, de Alcanede, es-

tando gravemente doente, pediu a Nossa 
Senhora a cura de que tanto carecia, e 
hoje encontrando-se bem agradece o favor 
recebido. 

- António Dantel I gmo, do Arelho de 
Obidos, estava gravemente doente. Rece
bera já os últimos Sacramentos. Os médi
cos Drs. Adriano Carvalho e José Rodri
gues, receavam que a doença fOsse fatal. 
Invocou-se Nossa Senhora da Fátima, e 
pouco depois o mal começou a desaparecer 

Transporte .............. . 
Papel, comp. e imp. do n.o 

122 (58.oo ex.) ........ . 
rranquias, embalagens, trans-

portes .............. . 
Na Administração-Leiria 

total ........ . 

Donativos desde 15$00 

e hoje encontra-se perfeitamente bem 
aquele que então sofria os incómodos da Mons. Portugal - Ericeira, 66$oo; E l-
doença. vira Ferreira - S. Pedro do Estoril, 

-Maria Celeste dos Prazeres Monteiro, 25Soo; Blandina Rubitios - Tuy, 39Soo; 
de Caxaria, Dois Portos, diz 0 seguinte: Adelaide Braancamp - Santarém, 2o$oo; 
cctendo estado muito doente, depois de ter José P ires - Monção, 2o$oo; Igreja do 
recorrido a vários médicos, sem resultado, Campo Grande, 7o$oo; P.• João T. Correia 
obtive as melhoras tomando água da Fáti- - Pôrto, 2o$oo; Manuel de Oliveira Mar
ma e recorrendo a Nossa Senhora. 11 tins - Campolide, soSoo; Uma anónima, 

-Maria Alice dos Santos, freguesia da 20Soo; Ana Pinto - L. 1\larques, 675Soo; 
Feteira - Açores, escreve dizendo: cchu- 1\laria Macedo - Castelo de Vide, 15Soo; 
mildemcnte agradeço à minha boa Mãe do José F. Potes - Evora, xoo$oo; Amélia 
Céu Nossa Senhora da Fátima, a cura du- Ramada - Pôrto, I5Soo; Maria J . M 
ma doença que tive. Fiz a promessa de Ferreira - Porto, 43Soo; N.o 8859 - P. 
publicar a cura 0 que hoje desejo cum- de Brandão, 18$90; Distrib. em S. Ro
prim. que - Funchal - 32oSoo; João Goulart 

- Maria Glória C. - Olivais-Lisboa, - Açores, 2oSoo; Henriqueta Godinho -
agradece a Nossa Senhora uma graça coo- Barcelos, 4oSoo; l'>laria Filomena - S. 
cedida em seu favor. Tirso, 15$oo; Estevão Proença- Covilhã, 

- Maria Te,esa da Silva,-Leiria, agra- 2o$oo; Corina Baptista - Açores, 2o$oo; 
dece a N. Senhora a cura duma ferida Joaquim P. Gomes - TravassO, 2o$oo; 
muito perigosa provocada pela mordedura José Maria Gomes - TravassO, 2o$oo; 
dum suíno. Inês A. Pinto - L. Marques, 107$50; Sa-

- Teodora de Jesus Gom~s Lima, - tira de Mendonça - L. l'>larques, 2o$oo; 
Prossas do Minho, agradece a cura de Lourenço Pinto - L . Marques, 87$50; 
Gervásio António Pereira. Rebélde à medi- Virgínia LoJ>es-Caldas da Rainha, 15Soo; 
cina, a doença desta criança desapareceu Elvira Coife Real - T. Vedras, 2o$oo; 
ràpidamente após a intercessão valiosa de Ana da C. Neves - Avanca, 2oo$oo; Ma
sua família a Nossa Senhora da Fátima. ria da Silva - Guimarães, :2o$oo; Maria 

-Hortense Pinheiro, de Lisboa, tendo- do C. Nunes - Campolide, xoSoo; João 
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da, 5oSoo; Maria J . Leandro - Lavre, 
15$oo; Francisco Maria Ferreira - L . 
Marques, 5oSoo; Antónia C. Varela - Es
tombar, 5oSoo P .• l'>lanuel de Matos Lages 
- God1m, 3o$oo; l'>laria Monteiro Lamas 
- S. M. d' Infesta, 2o$oo; Distrib. em 
Ervedosa do Douro, 162$oo; Distrib. em 
Cabeço de Vide. 25$oo; 2 esmolas do Cea
rá - Brasil, 2o$oo; Maria Aguiar - Al
vorninbà., 2o$oo; 1\laria das DOres - Lis
boa, 2o$oo; Margarida Mota - Veiros, 
15$oo; Francisco J . Pinho - Almada, 
2o$oo; Luciano Almeida Mont eiro - Lis
boa, 2oo$oo; Maria de J . Graça - Rama.
lhal, 5o$oo; Horácio de Gouveia - Gou
joim, 5oSoo; Nicolau F erreira - Covilhã , 
15$oo; Carlos Teixeira de Azevedo -
Cintra, 15o$oo; Maria Apolináro Leal -
Abrantes, 15Soo; P.• J osé de Oliveira Go
mes - Ovar, 2o$oo; António Nunes da 
Rocha - .Califórnia, 32S5o; ·Maria l'>latos 
- Corvo Rezende, 5oSoo; Virgínia Bar
reiros - Carrazede de Anciães, 2o$oo; 
Maria Vuiato - Algarve, 2o$oo; :Maria 
da Ponte - Almodovar, 6o$oo; Glória 
Fernandes - S. Tirso, 15Soo; l'>laria Ro
drigues - S. T irso 15$oo; l'>laria J osé e 
Silva - Aveiro, 8o$oo; Fernanda Zamora 
-V. Formoso, 5o$oo. ____ .............._ 

Uma combinação 

ecO lha cá, j oãosinho, aquilo que tu ~~ 
dissest~ hoje de manhã não era a sérto, 
pois não?» . 

A mãi, com um gesto d~ possu•dora 
ciumenta e inquieta, apertava. con tra ela 
a criança que se conservava silenciosa. 
v~do obstinação naqu6la estranha re
serva animava-o e, brincando, dizia: 

c<E;sas lembranças costumam vir, de 
vez em quando, à cabeça dos m1ninos 
bonzinhos da tua idade, mas duram pou
co tem po. As meninas também isso acon
tece. Talvez tu não saibas que eu, na 
tua idade, a.os I.f. anos, também pensei 
em ser religiosa!» 

Perant6 a admiração do pequ~no, ela 
desatou a r ir . 

«Pois é verdade: veiO-mil um dia de 
repente à cabeça como costuma apart
cer ~ma dór dt dentes, ~ isto atormen
tava-me tanto que nem podia dormir . 
Felizmente, um dia confiei Ast~ grande 
segrOdo à minha profess~ra e e~ta levou
m6 a.o capelão do colégao e deu·ou-me a 
sós com Ole. Era um bom paizinho t~spiri
tual que conhecia todas as ideias diverti
das que podem germinar no cérebro d11 
uma pequena como eu era. Agarrando-m~ 
as mãos e esforçando-se por adoçar o 
mais possível a sua voz de natureza ás
pera, diz-me assim: «Tu, religiosa? Seria 
tão engraçado como se me fizessem a 
mim cebo de esquadra!» 

cc- Mas, senhor Padre, olhe que eu 
estou a falar a sério. . . 

cc-Está bem, mi11ha menma, acredtto, 
mas. como és nova, temos muito tem
po de pensar nisso. Agora vai dormir, 
vai para a caminha qu~ já para lá estão 
as tuas companheiras. Daqui a um ano, 
s~ Ass6 desejo persistir, voltaremos a fa
lar no caso . Por agora, bóa noite e vai 
sonhar com os anjinhos». 

ccNo dia seguint~ já tudo aquilo tinha 
passado e fazia-me rir só o lembrar-me. 

Contigo há-de acontecer o mesmo. 
A todos os meninos bons vem um dia 

à cabeça serem padres. E, depois, sem 
darem por isso, aquilo passa-lhes como 
passa uma constipação. Percebeste? Dei
xa lá todas essas histórias». 

E apertando·O mais fortemente, pro
guntava: 

«Prometes?» João, que tinha um co
ração nmito terno, encolheu-se e depois, 
levantando os seus límpidos olhos res
pondeu: 

ccSim, mamã. - Peço-lhe principal
met~te que não diga nada. ao papá». 

• • • 
Daí por diante, João poucas vens se 

lembrava do caso e sobretudo nunca fa
lava nele. 

Também Ole, como todos, imaginou o 
incidente liquidado. 

-lhe sido concedidas três graças, vem sin- I.. Teixeira - Calif~mia, I do!ar; Guilher-
ceramente agradecer a Nossa Senhora da I mma ~ Apresentação -:- PeD!che, 97$~o; 
Fátima. Uma delas foi a cessação total Albertina Lagoa - L1~~· 2o$oo; Rt~ 
duma dôr que há dez anos a atormentava do Sacramento - Covilha, 2o$oo; l'>lana 
no lado esquerdo. FOra-lhe aconselhada da C. Vieira - Alpiarça, 2o$oo; Coronel 
uma operação, mas a doente antes de a Sande Lemos - Lisboa, 2o$oo; Virginio 
ela se sujeitar recorreu à bondade de N.• Ferreira- POrto, 15Soo; anónima- Tor
Senhora da Fátima, em cuja honra come- res Vedras, 2o$oo; Maria S. Matos - Lis
çou uma novena de orações. Em cada dia boa, 55Soo; Isabel Seixas - POrto, 2o$oo; 
da novena aplicava pachos embebidos em Henriqueta C. Pereira - Golpelheira, 
água da Fátima no lado onde sofria, e 2o$oo; Eduarda Sant'Iago - Laja do Lo
desde o último dia da novena, a dôr que bo, x6$oo; Maria de Sant'Iago - Lapa do 
durante 10 anos a martirizava continua- Lobo, 15$oo; Maria da Ascensão - Lapa 
mente, não mais a atormentou. do Lobo, 15Soo; Gracinda de Sousa -

-Maria Luísa C. de Sousa Mesquita, Lapa do Lobo, 15$oo; Amélia de Pina, -
de Lisboa, agradece a N. Senhora da Fá- Lapa do Lobo, 25Soo; Ana Augusta -
tima uma graça particular que por sua Lapa do Lobo, 15Soo; Francisco Capêlo -
intercessão o céu lhe concedeu . Madeira, 2o$oo; Distrib. em Manhente, 

As vezes até s~ ria a.o pensar como é 
que uma tal lembrança lhe ve;o à cabe
ça. E quando uma ou outra vez a ideia 
acordava no fundo da alma, era ~l~ nu:s. 
mo quem r~trucava: «11 como a mamã, 
que também quiz ser religiosa>~. 

No entanto, uma coisa o impressiona
va e era que nem o sono das suas noi
tes tranqüilas, nem o estudo, nem as fé
rias, lhe varriam completament6 da al
ma aquela antiga. r.spiração 

As férias! Este ano vão ser uma delí
cia! Percorrerá meio Portugal. Passará 
algum tempo na praia, talvex na Figuei
ra ou S. Pedro de .Muel, onde poderá 
à vontade vOr o mar que tanto falava à 
sua alma pela nota de grandexa e imen
sidade. 

- Ermelinda Soares de Melo, da Am~ri- 65Soo; P.• Domingos Fragoso - Brasil, 
ca do Norte, agradece três graças a Nos- 272S5o; Alice de Quintanilha - Guarda , 
sa Senhora da Fátima. Uma delas foi coo- 2o$oo; Hospital de Penafiel, 4o$oo; Maria 
cedida a si mesma, outra a seu genro e a Polvora - Evora, 2o$oo; Maria Isabel -
terceira a um de seus netos. Tanto o gen- Macáu, 15Soo; Manuel da Silva - P. de 
ro como o neto estiveram gravemente in· Gondarem, 40Soo; 1\laria Sarmento -
fermos, chegando a ser desenganados pelos Gondarem, 2o$oo; Matilde de Nobrega -
médicos. Hoje, que se sentem bem, atri- C. de Lobos, 15Soo; P.• David Coelho -
buem sua cura só à virtude de Nossa Se- Vila Maior, 82$oo; Tida Rodrigues- Aju-

Passará por Leiria, visitará a Batalha 
e Alcobaça, onde, por uns momentos co
mo qu~ reviverá mais de metade da nos
sa gloriosa história. 

Estava-se nos princípios de agosto 
qt~ando já por tóda a parte se tratava 
dos preparativos para a peregrinação do 
dia IJ a Fátima. 

Joãosinho não tev6 grandes dificulda
dts a vencer para que os pais o dei
xassem ir. 



4 
VOZ DA FATIMA 

As vezes o pai preguntava à mulher: 
uTens a certeza dB quB o pequeno jd 

não pensa em ser padre? 
- Olha para 6le e repara naquela de

senvoltura, naquela vivacidade, naquela 
cabecinha. Ah! Estou bem certa que 
tudo aquilo passou>~. 

sacerdócio. Ele, porllm, resolveu melhor 
e permite que eu vd morrer. 

Mas 11 o mesmo, porque algullm me 
substituird. Olhe qu11 uma promessa 11 
uma coisa sagrada; eu jd não posso, 
mas ... >l 

Foi ali, no ttJpo de uma modesta uazi
nheira>~ que a Virgem lhes apareceu seis 
vezes, d1 13 de mato a 13 de outubro, in
dicando o seu nome: 

uEu sou Nossa Senhora do Rosárion ... 
.. . E aquele canto escondido torAou-se 

um canto do cllu! E os prodígios se acu
mulam em tão grand8 11úmero e com uma 
tal rapidez que não nos parece superfluo 
resumir o que 14 se passa e tem passado, 
numa palavra só: maravilha! 

criada pela maravilha marial de Fátima 
6 a maravilha eucarística. 

• • 
Doutrina bela que transporta a ima

ginação aos fervorosos tempos das Cata
cumbas e aos tempos evanglllicos. 

cdntico de humildad8. Ela aproxima-se 
assim da humildade da uazinheira>l como 
com a simplicidade dos pequenos vid8n
tes, tão f'UFOS e conclui com esta tercei
ra liçiio marial: 

A beleza moral que 6 a casti~ade não 
pode ser alcançada senão pela humildade, 
cantada no 1\fugnificat. João tinha-se aproximado do moribun-

E era assim mesmo. 
Tudo tinha sido varrido pela aragem 

iodada do mar e pela conviv6ncia alegre 
com os outros companheiros da mes
ma idade. 

do. 
Novamente o seu antigo sonho acor

dou na sua cabeça aturdida e iluminou a 
sua alma, onde estas palavras passavam 
como um llco da voz de Deus: « ... mas ... 
jd que, sem me conhecer, aqui vieste 
guiado por Aquele a quem se não resis
te ... jd qtle lls tu quem Elll' escolheu ... 
façamos uma combinação ... , 

Fátima, o vale encantador dum no
vo Caná. 

Fáttma, o punlwdo de colinas do aco
lhedor albergue de Emmaús. 

(P.• Richard, no Sentiér, de Paris, n.o 
6o, de setembro de 1932). 

Fátima, o planalto das sublimidades 
rec011fortantes do Tabôr. 

.. ......... 
Leiam e cumpram 

Nada ou qu4si nada. 
De vez em quando, apenas um vago e 

brusco ap6lo da sua uilusão>~ e somente 
para se rir das estranhas ideias dos tem
pos felizes da sua ingllnua e inocente 
bondade. uA mamã tinha razão; estas 
coisas vão-se como vieram, sem a gente 
dar por issc». 

João estremeceu. Esta palavra... ~ste 
convite, esta ordem, era a sua vida in
teira que ~les reclamavam... um com
promisso supr6mo, um dom que se não 
pode retomar. 

Maravilha de favores celestes que o foi 
a série de aparições de Maria, Ralnha do 
Santo Rosário! 

Maravilha nos ares, que o foi o fenóme
no meter8ológico astronómico de 13 de 
outubro d8 1917, em que o sol se torna 
em uma roda magnífica de fogo deante de 
6o.ooo espectadores, entre os quais havia 
muitos curiosos e atll dllscrentes. 

Será necessário recordar aqui o episó
dio de Caná, que nos pinta, com fortes 
dlltallzes, a feliz intervenção dll Maria 
junto da omnipotencia dll seu Filho? 

Para evitar atrazos é neces
sário não esquecer que : 

Quem pretender água ou 

...... ...... ......... ....... ...... ... 
uOnda está o João? 
- Não sabes que o chamaram ( es

tava-se na Fátima) para o serviço de 
servita auxiliar? Ficou doido de alegria 
por encontrar alguns outros rapazes co
nhecidos. E tudo isto - este belo mo
vim8nto d4 multidão, ~ste viril entu
siásmo dos servitas, esta decisão dos jo
vms. a piedade fervorosa dos jillis. tu
do isso correspondia aos seus sonhos de 
actividade e dll . .. generosidade. 

Uma vaga inquie.tação inundou o seu 
coração, mas depois, uma onda de ale
gria o levantou. 

Agitado, não ousou no entanto pro
nunciar o uta.lvezn da incerteza. Esta 
mão, qu6 estreitava a sua, o retinha pri
sioneiro dum juramento que ~le não ti
nha ainda pronunciado mas q.u sabia 
que seria de futuro inevitável e definiti
vo. A voz, ouvida h4 tempo, v ibrava 
agora, imperiosa e solene, ao Mlito qu4-
si apagado daquele cuja morte próxima 
suscitava o com6ço duma estrada nova . .. 
para o sacerdócio. 

Maravilha nas terras que o foi o apare
cimento de uma fonte clara 8 abundante 
de água a alguns metros da uazinheira>l 
~ aparições, no dia em que em 1922, 
alt foi celebrada a primeira Missa! 

Maravilha nos corpos, constituída pelo 
n~mero incalculável de curas admirávtis 
que desafiam a c~ncia! 

Maravilha sobretudo nas almas, efec
tuada pelo nt4mero ainda mais incalculá
vel de inefáveis benefícios espirituais! 
Quantas conversões inesperadas! 

O facto 11 por si mesmo bem eloquen
te para que a Mãe divina seja proclama
da: canal dispensador das graças. 

As crónicas de todos os povos cristãos 
nos relatam em quantas outras circunstan
cias a Rc;ínha do Cllu veio em socorro 
de seus filhos aflitos. A terra portugue
sa que os sllculos chamam a uterra da 
Virgem e do Santíssimo Sacramento>~· 
achava-se d beira de um abismo, em se
qfl8ncia da revolução franco-maçónica de 
1910. Quando tudo já parecia perdido, a 
Esperança dos desesperados faz em Fá
tima as suas aparições. tendo nas mãos 
não armas morHferas mas um terço bran· 

~uaisquer objectos religiosos 
da Fátima, deve dirigir-se ao 
Sr. António Rodrigues Romei
ro, empregado do Santuário. 
e não a esta redacção, que es
i:á a 5 léguas do Santuário e 
por isso não pode enviar com 
urgência as coisas pedidas. 

Por isso os pais o viram todo entre
gue ao serviço dos doentes, ajudando-as 
a transportar nas macas, dispensando 
-lhes todos os serviços. t(Jda a atevção e 
carinho. 

Quantos corações intUferentes se Um 
voltado para Deus! Quantas tibiezas trans
formadas em fervor! 

A til mesmo punições desconcB'Ytantes in
fligidas a criaturas que, desviadas por um 
sectarismo odioso tinham ousado man
char com a lama das suas injúrias a 
Virgem Imaculada! 

El8 tambllm pode ser 'litil no mun-
d• sem ser padren. 

- E atll mais, respondeu a mulher>~ . 
- Enquanto que padre, perdido lá no 

fundo dB uma aldeia, em um casinholo 
infame . .. Nada, não pode ser11. 

E a voz da mãe afinava nas mesmas 
ideias: 

uNão, não, lá sacerdote não>~ . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . .. . . .. 
.. . Como 6ltA estava comovido, o nosso 

Joãosinho, quando entrou a 1>rimeira 
vez nas salas do hospital e viu depois, 
num conjunto que lhe apertava o cora
ção, tantos doentinhos, no pavilhão res
pectivo. a assistir aos actos oficiais do 
meio dia e à espera da benção do San
tlssimo, da passagem de J8sus vivo, que 
tem ai11da a mesma ternura antiga 8 qu8, 
só El8, pode curar ou consolar tantas 
misllrias! 

Nunca ~le tinha podido imaginar que 
58 sofresse tanto e houvesse no mundo 
tantas coisas tristes. 

TtJda essa gente, novos e velhos, al
guns d4 sua idade, como eles tinham 
um aspecto d(Jce e resignado! Meu Deus, 
porq.u 11 que eles estão assim cheios de 
enfermidades 8 eu não? 

Um, estd de cabeça e membros hir
tos sem poder nem sequer volver os 
olhos. 

Outro, parec8 antes um esqueleto pro
visoriamente coberto com a pele. A/IIm, 
uma figurinha pálida com um olhar tão 
doce, refletindo ternura que lhe turva o 
coração. 

Como eram atrae-ntes e eloqUentes es
ses dois grandes olhos ard8ntes que sor
riam! João não deixou mais este doen-
tinho por quem sentiu logo uma parti
cular 8 inexplicável estima. Parecia-lhe 
que já o conl1ecia · h4 muito tempo pos
to qu8 nunca o tivesse visto. 

Tinha o tBTÇO entrelaçado nos seus 
dedos brancos e via-se logo que resatta 
com todo o jtJrvor. 

João quiz afastar-se, libertar-se des
ta tristeza que o enternecia, ao mesmo 
tempo receioso e fascinado por aquele 

olhar que parecia chamá-lo com o seu 
8stranho sorrir silencioso. E eis que uma 
pequena mão se levanta 8, com um ges
to suplicante, atrai-o sem qu8 ele ouse 
resistir. 

Depois, com uma voz dóce, quá.~i im
per~ptível, cüz-lho!l ao ouvido: uComo 
foi providencial o vir aqui, pois tenho 
tantas coisas para lhe dizer! ... ,, 

E os seus dedos apertavam os d6ste 
rapazinho cuja alma perturbada procu
rava Bm vão a razão duma tal confid6n-
cia. 

Inclinou-se para o amável agonisante e 
depois, num esftJrço enllrgico, re'&alcando 
o soluço que lhe apertava a garganta, 
disse: 

uSim .. . pometo ... podes contar comigo. 
Tu serás o meu Anjo lá em cima e eu 

serei o teu padre cá em baixon. 
Então, tendo longamente cOntemplado 

aquele rosto predestinado em que o res
plendor do olhar reflectia uma alegria 
imensa, João o beijou na fronte, dizendo: 

uAtll à vista. Vou confiar à Mãe do Cllu 
o objecto da nossa promessa. 
-E eu vou dizer a Nosso Senhor que 

desde agora seremos irmãos por ttJda a 
eternidade'~'· 

Fátima, o Paraíso na terra 
e 

A Pérola de Portugal, 

sao dois livros sôbre Fátima, 
pelo Sr. Visconde de Monte
lo, que pelo preço de s$oo ca
da um se enviam do Santuário 
ou da Redacção da «Voz da 
Fátima», a quem os pedir e 
e~viar a respectiva importân
cia. 

São interessantes, principal
mente para quem não tem si
do assinante da «Voz da Fá
tima». 

A BOA NOVA DA F ÃTIMA 
Fátima, terra de belos ensinamentos 

uSeria necessária uma pena de cristal 
para transcrever as lições, as admiráveis 
lições da Fátima. 

E qtu na bass dos a~;ontecimentos, 
que desde 1917, SB dllsenrolam naquelB 
recanto bendito da terra portuguesa, e 
donde decorrem essas lições - como água 
fresca duma fonte fecunda, - estd a 
aparição d' Aquela a quem a Escritura 
proclama ubela como o soln, Maria, nos
sa terna Mãe. 

«Eu estava à sua espera e tinha a cer
teza que havia de vir». 

Desta vez, João ficou na maior 85-
tupefacção: 

E essas lições são ditados com uma 
clareza tão suav8, com uma eloq~ncia 
tão irresistivel, que necessitariam efecti
vamente dB um estilete de fino cristal pa
ra que possam ser dadas com t(Jda a sua 
suave lucidez! 

Fátima pode resumir-stll numa palavra 
~nica: maravilha! uA minha espera? Não pode ser, pois 

qu8 nem sequer me conhece! ... » Diamante resplandecente, não foi ela 
lapidada pela própria solicitude de Maria 
para quB o fogo das suas diversas facetas 
se reflita na alma de todos os que se aban
donam ao seu amor maternal? 

Tudo isto - sem falar nas maravi
lhas operadas -no mais recondito das 
consciências ao conhecerem a Deus -
tudo isto provocou uma torrente, um 
rio. um oceano de almas humanas que 
invadem agora, a 13 de cada m~s. as 
d6ces coli_nas de Fátima. 

Todas essas almas, às dezenas de mi
lhar, se sentem ali fundidas em uma 
só, palpável, edificante, comunicativa, 
oferecendo um espectáculo tão empolgan
te de que não podllriamos adivinh<lr o 
encanto se o não tivessemos visto com os 
nossos próprios olhos. 

E tanto mais verdade quanto todos 
quantos teem tido a felicidade de assis
tir a essas diversas cé11as: à entrada so
lene, imp?nentíssima, dum cortejo que 
nunca mats acaba, de peregrinos, prece
didos do tlispo do lugar. entrando pelo 
pórtico principal na estancia do santuá
rio. cantando num conjunto tocante. -num 
tom plangente: - à procissão das velas 
que, ao cintilar das estrelas, se move1~ 
sob a brisa, ondeando em meandros ex-
cess~vm~ente graciosos, que sobem aqui, 
se snclsnam ali, 58 abaixam acolá se
guindo as largas 8 belas avenidas ~rtis
ticamente desenhados naquele imenso tea
tro nattlral da Cova da Iria; - aos exer
cícios de Adoração nocturna, entrecorta
tados de terços, meditações, c4nticos dll 
uma melodia tão penetrante que, passadas 
semanas e atll meses ainda as sentimos no 
ouvido: - à Missa pontifical, cantada 
em pleno ar, n1tm profundo recolhimen
to, por todos os milhares de vozes d~sse 
povo; - à Missa tão comovente dos 

I doentes e a Mnção de Jesus-Hóstia a 
cada um em particular; - e finalmen
te à procissão do adeus, em que a está-
tua de Nossa Senhora da Fátima, vol
taf!~O para a sua minúscula capelinha 
edtftcada pela piedade popular. 11 sauda-
e não somente por milhares de lenços 
brancos, que, vistos de longe parecem 
bandos de pombas brauas, mas pri-nci
palmente por tantas lágrimas de suave 
alegria qu8 descem de todos os olhos co
mo pérolas d8 reconhecimento;... todos 
os que encheram os olhos com estas cenas 
( ~ nós omitimos muitas outras) são un4-
m~es en1 d8clarar que só em Fdtima lhes 
fot posswel experimentat emoções tão 
s~aves e profundas! Sentiram a sua alma 
vtbr~r com a alma dessa massa de pe
regrtnos. de , quem saborearam o espírito 
de pemtencsa e reparação, de quem vi
ram o e'ntusiásmo crescente da fll. 

. Subamos um pouco acima d8stas ma
mfestações, quB algumas vezes poderiam 
ser c~nsideradas como tendo um valor só 
ex tenor! 

quinho . 
Sete anos de perseguição se tinham 

passado. E , repentinamente, grafas à de
voção a N. Senhora, uma jorm1dáve~ re
novação cristã sacode ttJda a naçao 6 

isto apesar dt t(Jdas as f6rças postas em 
acção pelas Portas do Injerr.o (censuras 
oficiais, atentados, panfletos diabólica
mente idiotas. escritos por uhomens li
vresn}. Em poucos anos, Fdtima con
verte-se num centro magnlltico para to
dos os fiéis da ttsrra, devotos do Rosdrio. 

A lição a tirar 11 esta: Por interm6dio 
de Maria, dispensadora de todas as gra
ças. o terço 6 uma arma terrível contra 
os inimigos que nos assaltam de tôda. a 
parte; 6 também um poderoso lenitiv? 
nas nossas penas. Mas se realmente Fáh
ma 11 um outro Caná em que a Virgem 
Mãe se dignou intervir em favor de seus 
filhos, no interior dos corações deve ter 
resoado a ordem outrora dada aos cria
dos do ba11quete: uFazei tudo o que Ele 
(] esus) vos disSeT>I. 

Ora, o que 11 que o Mestre nos pede? 
uComei o meu corpo, bebei o meu san-
gue e tereis vida em vós". . 

Já dissemos 8 voltamos a repehr 9ue 
o que em Fátima d4 melhor nota ~ JUS· 
tamente esta edificante florescencsa do 
culto eucarístico sob todas as suas for
mas. E porque a ordem de Maria: uFa
zei o que Ele vos disser>~, foi executada 
com tanta delicadeza em Fátima, Caná 
delicioso tornado, cada vez mais, em um 
Cenácuzd de ardor eucarístico . Aí. as 
almas caminltam para um idllal de verda
deira beleza, precisamente porque se ali
mentam com o Pão dos fortes. do vinlto 
que jaz germinar as virgens. 

Ê o albergue de Emmaús onde os fati
gados do caminho, os tristes. os desco
roçoados, 58 saciam finalmente, reconhe
cendo tambtlm eles o Mestre ao partir 
do Pão. 

Que os cansados modernos qtle não 
teem podido saciar-se com os prazeres 
do nosso mundo corrompido, - que os 
tristes que não foram favorecidos com 
bens da terra, - que os desenganados 
arrastados pele orgulJ1o income-nsurável 
do nosso século, que todos invoquem -
a Estrela da Fáttma! Que recuperem con-
fiança. 

Maria, para &alvar os seus filhos, 
ata-os com o seu terço e introdu-los as
sim na habitação eucarística de seu Fi
lho que lhes dará a paz. 

DOce Fátima, porque é que quando nós 
pomos os plls s6bre o teu solo sagrado e 
que passiamos no meio das tuas «azinhei
ras>~. irmãs da que serviu de pedes
tal à tua Bela Senhora luminosa, por
que 11 que o coração sente t-ntão emoções 
inefáveis, porque 11 que ele se torna tãO 
pequenino e bate tão forte? 

DOce Fátima, porque 11 que debaixo das 
telhas da tua capela tão minuscula mas 
tão grandiosa na sua inexpresslvel peque
nez, porque 11 que nos sentimos com von
tade de chorar, perto da estátua miracu
losa que nos oll111 com uma indisivel ter
nura, em que o sorriso se alia a uma cqm
padecida melancolia? 

DOce Fátima, amável aldeia de Caná, 
acolhedor albergue de Emmaús, serás tu 
ao mesmo tempo um Monte Tabor de Ma
ria em que sabe tão bem estarmos? 

A tempo ... 
Um pequenito, t8ndo acompanhado 

seus pais a um sarau, ali adormeceu. 
Acabada a ftJsta, a mãi trouxe-o ao 

colo para casa e deitou-o sem que 418 
acordass8. 

Quando ela se preparava para u dlli
tar ouviu chamar: 

Mamã! 
- O que é isso, Julinho? q.u que

res? 
- Q:te coisa engraçada! Ainda h4 pou

co estava noutra casa e agora 8stou na 
minha cama! 

- T" adormeceste e 1u trouxe-t8 ao 
colo e deitei-t~. 

-:--- Mas 8u , m amã, ainda não fiz a 
m tnha oração da noite. 

- Amanhã a farás . Quando a gente 
58 esquec8 duma coisa, fá-la depois. 

E se a mamã se esquecer de m e 
dar o almoço tambllm guarda para CJ 

outro dia? 
Vencida por este argumento, a mãi 

apressou-s8 em fazer recitar as orações 
da noite a est8 anjinho que ela abraçou 
com efusão. 

Fátima à luz da Autoridade Ecle
siástica 

~ste belo livro do Dr. Luiz 
F ischer, encontra-se admirà
velmente traduzido em portu
guês pelo Rev. Dr. Sebastião 
da Costa Brites. 

Envia-se, livre do porte do 
correio, a quem para êsse fim 
enviar s$oo ao Santuário ou à 
Redacção da «Voz da Fáti
ma». 

RESPEITO PELOS SACERDOTES 
Bonald, filósofo ilustre da França ti

n~ um filho padre. Conta-se que ~erto 
dia um dos seus amigos foi encontrá-lo 
a conversar com o filho, conservando-se 
respeitosamente de chapéu na mão. 

Eetirou-se o filho e Bonald, ficando a 
sós com o amigo, disse para êste: 

- Entre nós não há cerimónias, não 6 
verdade? Ora com meu filho o caso m uda 
de figura. Depois que êle recebeu a unção 
sacerdotal 6 maior do que eu. 

Já nos podemos cobrir. 

F AMllJA AO SERVIÇO DE DEUS 
No mosteiro de Beneditinas do Rochet

te, próximo d? Lião, França. tomaram, 
há pouco, háb1to duas jovens irmãs, que 
pertencem a uma família privilegiada. 

O enf6rmo levantou lentamente os seus 
grandes olhos azues para o cllu e disse: 
<!Foi Nossa . Senhora da Fátima que 
vos trouxe a mim. Não, não estou en
ganado! 

Pedi-lhe com tanto fervor que me fi
zesse encontrar aqui aquele que devia 
ficar no meu lagar!... 

Nesta modesta revista temo-nos nós 85-
forçado por mostrar os seus diferentes as
pectos, qual deles mais maravilhoso. 

Em Fátima do santo Rosário, tem-se 
a impressão clara de que esses milhares 
de almas - no meio do múrmurio das 
uAvii-Mariasll quando elas evocam na 
"'!editação, a vida de Maria nos ,;isU
nos das suas alegrias, das suas dtJres e 
dos seus triunfos - ouvem interiormen
te um bem dóce convite: o de se deixar 
conduzir pela Mãe Celeste para a morada 
do !ilho. adorável, para a Hóstia que ir
radta, vtva e vivificante .. . 

:·· E o convite foi bem aceite. Na 
verdade, o que constitue o facto mais 
emp~lg_ant8 da Fátima, é precisamente a 
pro~tfrtOsa multiplicação dos pães euca
rísticos, 11 bem o número extraordinària
mente elevado das comunhões. 

Sim! No vosso ambiente celestemente 
singular, a alma sente-se transportada, 
persuadida que Aquela que ali apareceu 11 
bem a Eleita da Santíssima Trindade pa
ra a obra da Redenção humana, a cheia 
de graça. saudada por um Arcanjo em 
missão de Embaixador, a Mãe divina em 
que o Salvador tomou esta carne virginal 
e esto!l sangue rutilantB que nos alimenta 
na Comunhão, 

O pai fOra farmaceutico em Orleans. O 
ú_nico ~lho que tivera, foi para o seminá
no. Ve10 a guerra, e o seminarista foi mo
bilisado e morreu em combate, defenden
do a Pátria. 

- No ssu logar?n 
Algullm . o chamou_ de lado para ,qual

quer serotço mas nao houve forças que 
o arrancassem da beira do doent8 onde 
se conservava por uma ftJrça sup8rior d 
sua von_tade. Então o doente, jazendo-o 
sentar JUnto do colchão com um olhar 
luminoso de uma alegrid radiante disse-
-lh8 baixinho: ' 

• • • 

Na tua atmosfera saturada de sobrena
tural, a alma sente o braço da Mãe de 
Deus que o su.sUm, que aperta o filho 
contra o seu coração virginal. 

Pouco depois morreu-lhe a esposa e o 
farmaceutico entrou no Seminário e or
denou-se. Foi êle que teve a ventura de 
conduzir as filhas ao convento e de rezar 
a missa da cerimónia da tomada do há
bito. 
~ uma família totalmente dedicada ao 

serviço da Igreja. 

<<Sim, substituir-me porque eu vou 
p~rtir ... Vou, como por cá se costuma 
d1nr, para a nos.a casa ... para sem
pre. Olhe que 11 um milagre o eu estar 
ainda vivo. Eu vim com a esperença de 
me curar porque Deus me chamava ao 

O que era a Fátima antes daquele dia 
memorável da primeira aparição? Peque
tia aldeia ignorada, perdida numa dobra 
da mo11tanha, a 27 quilómetros da cidade 
de Leiria. Num dos seus pobres logarejos, 
em Aljustrel, viviam, uma vida simples, 
três pastorinl1os, analfabetos mas devotos 
do ttrço; apascentavam as suas 20 ovelhas 
num sitio próximo chamado Cova da Iria, 
terra árida e inculta, .~em nenhum atracti
vo, completamente desprovida de água 
apesar das tentativas feitas pare~ a encon-
trar. 

quando se reflete nisto, v~-se que 11 
lógzco. E que o papel mais verdadeiro 
mais augusto, mais mat8rnal de Mari~ 
não será o de conduzir os seus filhinhos 
ao Banquete dos Anjos em que Ela lhes 
pode dar o seu próprio Filho feito Jiós
tiaJ E esta, na minha modllsta opinião, 
uma prova suficie-nte da veracidade das 
aparições. 

Oh! sim! A maravilha mais sublime 

N6sse teu 11.ale, nos flancos dessas coli
nas, s6bre Asse planalto, a alma pensa 
numa viageira que no termo dum longo 
trajecto atravlls dos monta11has, entoa os 
initnitáveis versinhos do uMagniticat>1, 

Infelizmente são tantos os católicos que 
se recusam dar os filhos a Deus!... 

Este número foi visado pela Censura . 
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